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Investigar associação entre motivação escolar 

com a queixa de aprendizagem e dados 

sociodemográficos em escolares. 

 Estudo exploratório; 

 Recrutamento: Divulgação em mídias 

sociais e provenientes do Ambulatório de 

Fonoaudiologia do HC-UFMG. 

 Amostra: 23 escolares (nove a 12 anos); 

matriculados entre o terceiro e o oitavo ano 

do ensino fundamental. 

 Instrumentos de coleta: 

 

 

  

 

O grau de motivação escolar entre as crianças que 

apresentaram queixas escolares foi, 

predominantemente, baixo ou médio, indicando que 

fatores ligados à motivação podem interferir nas 

questões escolares. Além disso, a motivação escolar 

foi maior em meninos na idade de dez anos, 

cursando o sexto ano do ensino fundamental.  

Introdução  

• Anamnese  

• Caracterização (dados 
sociodemográficos e 
presença de queixa escolar). 

PAIS 

• Escala de Avaliação da 
Motivação Escolar 
Infantojuvenil (EAME-IJ)7. 

CRIANÇ
A 

Objetivo  

Método  

Resultado  

Conclusão  

 Análise dos dados : análises descritivas e 

de associação (teste Qui-quadrado de 

Pearson). 
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Gráfico 5: Grau de Motivação Gráfico 4: Presença de Queixa Escolar 

Gráfico 1: Dados descritivos segundo sexo 

Gráfico 2: Dados descritivos segundo idade 

Gráfico 3: Dados descritivos segundo escolaridade 

Compreender o comportamento de uma criança 

durante o processo de ensino-aprendizagem 

propicia um ambiente favorável ao aprendizado1,2. 

Autores afirmam que alunos motivados possuem 

melhor desempenho escolar3,4. Importante intervir 

nas questões de aprendizagem e olhar o escolar 

sob uma ótica integral5. 

 

 

 
 

Motivação 

Processo psicológico 
que impulsiona a ação 6 

Intrínseca 

  Satisfação das 
necessidades 
psicológicas 

básicas de autonomia e 
competência .  

Extrínseca 

Associada às rotinas que 
aprendemos ao longo da 
vida   responder a um 

elemento externo com o 
objetivo de obter 

recompensas materiais 
ou sociais.  

  


